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RELATÓRIO OPERACIONAL E ANALÍTICO 

nº 080/19 – DECE/SUTRA 

 

1 – INTRODUÇÃO 

 A Estação de Tratamento de Esgoto COHAB Anita Garibaldi está localizada no 

município de Igrejinha e se destina ao tratamento exclusivo do esgoto sanitário do Loteamento 

Anita Garibaldi. 

 O corpo receptor do efluente tratado na ETE é um arroio afluente do Rio Paranhana, o qual 

foi enquadrado, na região onde ocorre o lançamento, como Classe 4 pelo Comitê de Bacia do Rio 

dos Sinos, conforme consta na Resolução nº 149/20141 que aprova o enquadramento das águas 

superficiais da Bacia do Rio dos Sinos. 

 

2 – DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE TRATAMENTO 

2.1 – ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO 

 Tratamento Primário: tanque séptico de câmara única. 

 Tratamento Secundário: filtro biológico. 

Tratamento do lodo: leitos de secagem de ETE da CORSAN mais próxima, e após a 

desidratação, o lodo é transportado para aterro sanitário.  

A Estação dispõe de um sistema de neutralização de odores, devido à proximidade de 

residências, que se instalaram após a sua construção. 

Até a data da elaboração desse Relatório havia 276 ligações de esgoto ativas. A ETE foi 

projetada para 272 lotes. A Figura 1 apresenta um esquema simplificado da Estação. 

 

2.2 – VAZÃO 

Vazão de projeto: 282,52 m3/dia (3,27 L/s). Este valor foi calculado considerando dados da 

NBR-13969/972, que trata do dimensionamento de sistemas fossa séptica/filtro anaeróbio. Assim, 

através do número de ligações ao sistema, considerando uma média de 5 moradores em cada 

economia, o volume de esgoto gerado per capta é de 120 L/dia de acordo com a Norma (80% do 

consumo de água diário por habitante que para esse tipo de empreendimento é de 150 L/dia), 

tem-se que a vazão do esgoto gerado é de cerca de 1,91 L/s. Já a taxa de infiltração considerada 

                     
1 Resolução nº 149, de 1º de julho de 2014, aprova o enquadramento das águas superficiais da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos. 
2 NBR 13969/97 Tanques Sépticos – Unidades de Tratamento Complementar e Disposição Final dos Efluentes Líquidos – Projeto, 
Construção e Operação.  
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é de 0,0005 L/s por metro de rede. A rede de esgoto do Loteamento é de 2766 m, o que resulta 

em uma vazão de infiltração de 1,38 L/s. Assim, a vazão total da ETE é 3,29 L/s. 

 

Vazão de operação: Por se tratar de um sistema bastante simplificado de tratamento, 

estações do tipo tanque séptico/filtro biológico, usualmente, não dispõe de medidores de vazão. A 

ETE COHAB Anita Garibaldi não apresenta medidor de vazão, mas com base no número de 

ligações existentes (276) e o número de ligações de projeto (272) é possível estimar que a vazão 

de operação esteja próximo de 3,29 L/s. 

 

 
Figura 1: Croqui simplificado da ETE COHAB Igrejinha 
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3 – INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

3.1 – CONSIDERAÇÕES REFERENTES À INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

Esse relatório foi elaborado tendo por referência a LO nº 775/2018 emitida pela FEPAM em 

06 de fevereiro de 2018.  

A ETE utiliza um processo muito simplificado e que foi projetado com a finalidade de 

reduzir sólidos e matéria orgânica, não preconizando a remoção de nutrientes e/ou desinfecção. 

Constam no relatório os resultados analíticos obtidos para os monitoramentos do afluente 

e do efluente, considerando a vazão de operação de projeto de 282,52 m³/dia. O conjunto de 

dados foi obtido no período de janeiro a junho/2019 de acordo com o Relatório Analítico de 

Controle de Qualidade de Efluentes (RCE) nº 075/2019 SUTRA/DECE/MAN. 

Os parâmetros monitorados no afluente e efluente são os relacionados na LO nº 775/2018, 

quais sejam: DBO, DQO, óleos e graxas, pH, sólidos sedimentáveis, sólidos suspensos totais, 

cujas frequências de análise são mensais. 

A LO nº 775/2018 não estabelece o monitoramento do corpo receptor. 

 

3.2 – RESULTADOS DO MONITORAMENTO DO AFLUENTE E EFLUENTE 

 

DBO5
20°C: Conforme observado na Figura 2 para esse parâmetro, os padrões foram atendidos, 

com exceção dos meses de janeiro e fevereiro, isso se deve ao fato da carga inicial ter sido mais 

alta , ainda assim se observa pelo resultado do efluente tratado a redução da matéria orgânica.   

 

 

Figura 2: Monitoramento do DBO do afluente e efluente e limite  
máximo estabelecido na LO 775/2018. 
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DQO: na Figura 3 é possível verificar a eficiência da ETE que reduz a concentração da DQO na 

maior parte do período avaliado.  

 

Figura 3: Monitoramento de DQO no afluente e efluente e limite máximo 
estabelecido pela LO 775/2018. 

 

 

Óleos e Graxas: Conforme mostrado no RCE 075/19, todos os resultados deste parâmetro se 

enquadram ao limite estabelecido na Licença de Operação 775/2018.  

 

pH: na Figura 4 são apresentados os resultados obtidos nas análises de afluente e efluente e é 

possível observar o enquadramento aos limites estabelecidos na LO 775/2018. 
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Figura 4: Monitoramento de pH no afluente e efluente e limites  
estabelecidos pela LO 775/2018. 

 

Sólidos Sedimentáveis: Este parâmetro está plenamente atendido de acordo com os resultados 

do RCE 075/2019, sendo que todos os resultados ficaram abaixo de 1 ml/L que é estabelecido na 

LO 775/2018 .  

 

Sólidos Suspensos Totais: da mesma forma como observado nos sólidos sedimentáveis, o 

parâmetro está enquadrado ao limite estabelecido na LO 775/2018, que é de 100 mg/L.  
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4 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em função da simplicidade do sistema de tratamento, que não permite manobras 

operacionais para o enquadramento dos parâmetros às exigências da LO, a manutenção da 

estrutura da fossa séptica e do filtro anaeróbio e das redes são fundamentais para o desempenho 

da Estação. 

O sistema em questão não dispõe de elevatória ou qualquer equipamento eletromecânico. 

O esgoto chega a ETE por gravidade e, da mesma forma vai ao corpo receptor após o tratamento. 

Não existem, portanto, registros relativos a períodos sem tratamento do esgoto. 

Por meio da avaliação dos resultados das análises realizadas, pode concluir-se que a ETE 

COHAB Anita Garibaldi, localizada no município de Igrejinha, atende os propósitos para os quais 

foi projetada. No próximo semestre será realizada a implantação do sistema de desinfecção do 

efluente com a utilização de pastilhas de cloro, visando atender a condicionante 5.2.1 da LO 

775/18.   

  

Sendo este o relato, 
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ANEXOS 

 Relatório Analítico de Controle de Qualidade de Efluentes (RCE) nº 075/2019 

SUTRA/DECE/MAN; 

 Relatórios de Ensaios dos Parâmetros Monitorados no Afluente e Efluente da ETE COHAB 

Anita Garibaldi – Igrejinha – período Janeiro a Junho/2019; 

 AFT da responsável pela Operação da Estação.  

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

Porto Alegre, 12 de Julho de 2019. 
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

 
 

Figura 6: Vista da ETE e seu portão de entrada. 
 
 
 

 
 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 7: Vista geral da estrutura do filtro biológico e tanque séptico. 
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Figura 8: Vista da ETE com o abrigo do sistema de neutralização de odores. 
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Figura 9: Corpo receptor – canal e ao fundo Rio Paranhana. 

 

 

 

 
Figura 10: Exemplares de Schinus terebinthifolius na cortina vegetal. 
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ANEXO II 

 
 

FICHA TÉCNICA 
SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

TIPO Descrição Localização 

Separador Absoluto Sistema de coleta e tratamento de esgoto Bairro COHAB - IGREJINHA 

   

 

TRATAMENTO 

ETE Vazão (m³/dia) Descrição Localização 

COHAB 282,5 Fossa-Filtro Rua  

    

 

 

ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO  

EBE Localização Descrição 

Não existe   

   

 

EMISSÁRIOS 

EMISSÁRIO Origem Destino Esgoto Material DN Extensão (m) 

Não existe       

       

Total  

 

REDES  COLETORAS   

REDE Tipo Atendimento Material Extensão (m) 

150 Coletora Igrejinha - Cohab PVC  2.821,00  

     

Total 2.821,00 

 

PEÇAS E ACESSÓRIOS ESPECIAIS 

ESP Sistema Peça Localização 

Não existe    

 

TRAVESSIAS 
   

TRA Sistema Tipo Interferência Localização 

Não existe     
 

 


